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MISSÃO PERMANENTE DA BOLÍVIA

JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

WASHINGTON, D.C.

OEA-SG-094-09

CLASSIFICAÇÃO: NORMAL

Ref.: Envio de documento de trabalho

Washington, 23 de julho de 2009

Prezado Senhor Embaixador Oyarce,


Venho dirigir-me a Vossa Excelência a fim de encaminhar anexo o documento de trabalho apresentado pela Delegação da Bolívia na sessão do Conselho Permanente da presente data.


Solicito que o mencionado documento seja remetido a todas as Missões Permanentes dos países membros da Organização dos Estados Americanos para suas respectivas considerações.


Agradeço a atenção e aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha alta estima e distinta consideração.

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Pedro Oyarce

Representante Permanente do Chile e

Presidente do Conselho Permanente

Washington, D.C.

PROJETO DE RESOLUÇÃO

SITUAÇÃO EM HONDURAS

O CONSELHO PERMANENTE DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS,

PREOCUPADO com a ruptura constitucional na República de Honduras e consciente de que os recentes acontecimentos nesse país põem em risco a institucionalidade democrática e o exercício legítimo do poder na região;

RECORDANDO A RESOLUÇÃO CP/RES. 952 (1699/09) de 26 de junho de 2009 sobre a situação em Honduras; e


RECORDANDO TAMBÉM A RESOLUÇÃO CP/RES. 953 (1700/09) de 28 de junho de 2009 sobre a atual situação em Honduras,

RESOLVE:

1. Reiterar a exigência de retorno imediato, seguro e incondicional do Presidente José Manuel Zelaya Rosales às suas funções constitucionais.

2. Insistir em que não se reconhecerá governo algum resultante da ruptura constitucional ocorrida em Honduras.

3. Reiterar a enérgica condenação de qualquer ato de violência, exigir o respeito à integridade física de todos os detidos e solicitar que sejam libertados imediatamente.

4. Fazer um apelo aos países membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) e à comunidade internacional em geral para que, enquanto não for restaurado o governo legitimamente eleito de Honduras:
i)
Iniciem um processo de revisão integral de suas relações com Honduras.

ii)
Avaliem a ruptura das relações econômicas e comerciais.

iii)
Impeçam o acesso de produtos hondurenhos aos seus territórios aduaneiros.

iv)
Suspendam os vistos, as viagens e cancelem as contas bancárias dos funcionários do regime de fato.

5. Solicitar aos Estados que fazem fronteira com Honduras que fechem suas fronteiras por períodos cada vez maiores.
6. Exortas os países com missões militares no território hondurenho a que as retirem gradualmente.
7. Solicitar aos organismos internacionais e à comunidade internacional em geral que congelem os fundos de assistência em favor de Honduras e que evitem cooperar com o regime de fato, exceto em questões de caráter humanitário.

8. Encarregar o Secretário-Geral de encaminhar esta resolução ao Secretário-Geral das Nações Unidas.
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